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Resumo: O presente estudo teve como objetivo registrar e descrever a morfologia do primeiro 
registro de não aderência de nadadeira peitoral ao crânio em um exemplar macho de Dasyatis 

hypostigma (Myliobatiformes: Dasyatidae) capturado na região de São Francisco do Sul, SC – 
Brasil. Junto com o exemplar anômalo, outro da mesma espécie, com tamanho similar e em 

condições normais foram radiografados para as análises comparativas. A anomalia está 
associada com mutações nas cartilagens antorbital e propterígio, porém as causas não foram 
determinadas. Estudos detalhados em embriões anômalos correlacionando dados genéticos e 

ecotoxicológicos são necessários, assim como o monitoramento destes registros para 
compreender a natureza e a frequência desta anomalia. 

 
Palavras-chave: Anomalia congênita; teratogênico; raias; Chondrichthyes.  

 

First record of pectoral fin non-adherence in Dasyatis hypostigma (Myliobatiformes: 

Dasyatidae) 

 
Abstract: The present study purpose to record and describe the morphology of the first record 
of pectoral fin non-adherence to the skull in a male specimen of Dasyatis hypostigma 

(Myliobatiformes: Dasyatidae) captured in the region of São Francisco do Sul, SC - Brazil. 
Along with the abnormal specimen, another of the same species, with similar size and normal 

conditions, were radiographed for comparative analyses. Abnormality is associated with 
mutations in the antorbital and propterygium cartilages, however the causes have not been 
determined. Detailed studies on abnormal embryos correlating genetic and ecotoxicologica l 

data are needed, as well as monitoring these records to understand the nature and frequency of 
this abnormality. 

 
Keywords: Congenital abnormalilty; teratogenic; rays; Chondrichthyes.  

 

Introdução 

Anomalias morfológicas com alto grau de severidade em Elasmobranchii vêm sendo 

descritas a mais de um século [1]. Dentro de Myliobatiformes, a família Dasyatidae possui 

diversos registros de deformidades morfológicas de cabeça e nadadeiras peitorais, 

principalmente nos gêneros Urotrygon, Hypanus e Gymnura [2-5]. Estas alterações 

possivelmente ocorrem na fase inicial embrionária (shark stage), onde os embriões ainda não 

possuem as nadadeiras peitorais aderidas ao crânio [6,7]. Os registros em juvenis e adultos 

indicam falhas de descontinuidade no desenvolvimento, seja por mutação gênica natural [8] ou 
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exposição materna a teratógenos (inibidores da divisão celular e síntese proteica, causando 

alterações nas interações morfogênicas e padrões de diferenciação) [2,5,6,8,9]. 

Anomalias de nadadeiras peitorais em raias podem afetar a capacidade de natação, 

interferir na capacidade de fuga e alimentação, reduzindo assim, sua expectativa de vida [8,10]. 

Assim, considera-se importante o monitoramento destes registros para compreender a natureza 

e a frequência desta anomalia, visando a saúde populacional. 

 

Objetivos 

O presente estudo teve como objetivo registrar e descrever a morfologia do primeiro 

registro de não aderência de nadadeira peitoral ao crânio em um exemplar macho de Dasyatis 

hypostigma Santos & Carvalho, 2004 (Myliobatiformes: Dasyatidae) capturado na região de 

São Francisco do Sul, Santa Catarina – Brasil.   

 

Material e Métodos 

Em 08/04/2019 um exemplar (macho) de Dasyatis hypostigma foi capturado como 

fauna acompanhante da pesca de arrasto de parelha na região de São Francisco do Sul, Santa 

Catarina – Brasil (26º10'38"S/ 48º13'47"W), em 24 m de profundidade. O exemplar foi doado 

através do Projeto “Pró-pesca: pescando o conhecimento” desenvolvido pelo Acervo Zoológico 

da Universidade Santa Cecília (AZUSC). Em laboratório, posteriormente a identificação 

taxonômica, baseada em Gomes et al. 2010 [11] e Last et al. 2016 [12], o exemplar anômalo 

foi avaliado macro morfologicamente e posteriormente radiografado, sempre comparado com 

um exemplar da mesma espécie, sexo, tamanho similar e em condições normais. 

 

Resultados 

O exemplar anômalo (comprimento total: 535mm e largura de disco: 283mm) não 

apresenta aderência entre a nadadeira peitoral direita e crânio (fig. 1A). O não fechamento se 

estende do ápice rostral anterior à primeira abertura branquial, a qual está posicionada (latero-

ventralmente) no ângulo entre o crânio e a nadadeira peitoral (fig. 1B) e maior amplitude devido 

à ausência do fechamento da cartilagem pseudohialina (fig. 1C-I). 

 O propterígio direito apresenta angulação convexa na porção anterior, sendo levemente 

deslocado junto a cintura escapular, e apresenta maior angulação, além de pequenas alterações 

morfológicas (fig. 1C-II). A cartilagem antorbital (conectada a capsula nasal e articulada com 
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propterígio) apresenta um maior espessamento, embora o comprimento seja equivalente (fig.  

1D-III). 

As cartilagens ceratobranquiais direitas são mais alongadas lateralmente (em média 

5mm). No mesmo lado, as aberturas das fendas branquiais são proporcionalmente maiores que 

as esquerdas. No lado esquerdo (fig. 1D-IV) e direito (fig. 1D-V), as ceratotríquias do ápice 

rostral anterior encontram-se curvadas, embora sustentadas pelos propterígios. 

 

Figura 1.  A – Exemplar (macho) anômalo de Dasyatis hypostigma; B – (I) primeira fenda branquial 

(latero-ventral); C – (I) não fechamento da cartilagem pseudohialina, (II) alterações morfológicas na articulação 

entre propterígio e cintura escapular; D – (III) cartilagem antorbital espessada, (IV e V) ceratotríquias curvadas.  

 

Não foram verificadas outras alterações na cintura pélvica, mesopterígio (direito e 

esquerdo), metapterígios (direito e esquerdo) coluna vertebral, palatoquadrado, cartilagem de 

Meekel, cápsulas nasais e cartilagem rostral. 
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Discussão  

As nadadeiras peitorais separadas da cabeça nos primeiros estágios do desenvolvimento 

é uma característica normal em raias, conhecida como “shark stage”; reportando a condição 

ancestral [6,7]. A permanência dessa não fusão, pode estar associada à supressão ou não 

formação da cartilagem antorbital [6], seja por mutação gênica natural [8], exposição materna 

à teratógenos ou deficiência nutricional grave na gestação [2-9].  Estudos realizados em peixes 

ósseos evidenciaram que alguns compostos tóxicos podem interferir na formação do embrião 

durante a organogênese, promovendo malformações de cabeça, arcos branquiais, boca e 

nadadeiras [13,14]. 

Alguns dos registros em embriões (até 80% de uma mesma prole com indivíduos com 

alterações morfológicas) [2,16], sugerem que a exposição durante a ontogênese à teratógenos 

podem ter um papel fundamental na ocorrência das malformações congênitas [2,8,15-17]. 

Porém, pode ocorrer variabilidade individual quanto a níveis de contaminação, pois todos os 

embriões são expostos as mesmas condições uterinas [15,16,18].  

Apesar de ter sido capturado, o exemplar anômalo de D. hypostigma (presente estudo) 

apresentava estado nutricional normal, assim como os exemplares de registros com a mesma 

malformação [1-6], evidenciando que tal condição pode não afetar de forma substancial suas 

atividades biológicas. 

 

Conclusões 

No exemplar do presente estudo, a anomalia está associada a deformidades  

morfológicas nas cartilagens antorbital e propterígio, com consequências menor grau na cintura 

escapular. As consequências desta anomalia para o funcionamento fisiológico, incluindo os 

órgãos internos são desconhecidas, assim como os reais fatores que a originaram. Estudos 

detalhados em embriões anômalos, correlacionando dados genéticos e ecotoxicológicos são 

necessários para elucidar quais fatores são determinantes no desenvolvimento deste tipo de 

deformidade.   
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